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 Em 1969, o projeto Deep Sea Drilling Project (DSDP) saiu em sua 

expedição 3 para testar a Hipótese da Expansão do Assoalho Oceânico. O 

navio Glomar Challenger perfurou nove locais diferentes no Atlântico Sul, sendo 

sete deles no lado oeste e dois do lado leste da Cordilheira Meso-Atlântica 

(Figura 4.12). 

 



 A tabela 4.1 resume a idade da crosta oceânica (“embasamento”) em 

cada um dos pontos perfurados baseado na idade paleomagnética além da 

idade dos sedimentos depositados imediatamente sobrejacente ao 

embasamento com base em evidências fósseis (Maxwell et al., 1970). A 

distância dos pontos até a cordilheira Meso-Atlântica é dada como um valor 

em linha reta (linear), e também ao longo de uma curva baseada em eixos de 

rotação em uma superfície esférica. 

 

 

 

 

 

 

1. Quais são os dois tipos de dado que são utilizados para determinar idade 

em cada ponto do assoalho oceânico? Explique cada um. Ver tabela 4.1. 

 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

2. Em um papel milimetrado, plote a idade paloemagnética do 

embasamento (crosta oceânica) vs. distância dos pontos até a 

Cordilheira Meso-Atlântica usando círculos pretos. No mesmo papel, plote 

a idade paleontológica dos sedimentos sobrejacentes ao 

embasamento vs. distância dos pontos até a Cordilheira Meso-Atlântica 

usando círculos azuis. Desenhe a melhor linha visual de tendência média 

dos dados plotados. 

 

Número do Ponto 

Perfurado

Idade magnética do 

embasamento 

(milhões de anos)

Idade paleontológica 

dos sedimentos 

sobrejacentes 

(milhões de anos)

Distância linear 

dos eixos da 

cordilheira (km)

16 9 11 ± 1 191 ± 5

15 21 24 ± 1  380 ± 10

18 26 ± 1 506 ± 20

17 34-38 33 ± 2 718 ± 20

14 38-39 40 ± 1.5 745 ± 10

19 53 49 ± 1 1010 ± 10

20 70-72 67 ± 1 1303 ± 10

21 > 76 1686 ± 10



3. Qual a relação entre a idade do embasamento e a distância dos pontos 

perfurados até a Cordilheira Meso-Atlântica? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

 

4. A taxa média de expansão do assoalho oceânico no Atlântico Sul pode 

ser calculada a partir dos dados fornecidos na tabela 4.1 e dos dados 

plotados no gráfico por você. Use seu gráfico e com auxílio da linha visual 

de tendência média (questão 2 acima) para calcular a taxa de expansão 

do assoalho oceânico: 

 

a) Qual a taxa média de expansão do assoalho oceânico no lado oeste 

da Cordilheira Meso-Atlântica em Km/Ma (quilômetros por milhões de 

anos)? Mostre os cálculos. 

b) Qual a taxa média de expansão do assoalho oceânico em cm/ano. 

Mostre os cálculos. 

 

 

 

 

 


